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			“Para o triunfo do mal, basta que os bons não façam nada” (Edmund Burke).


		




		

			PREFÁCIO


			Quando eu me dispus a escrever este livro, ou melhor, quando “nós” nos dispusemos a escrevê-lo, pois eu nunca me senti sozinho, as primeiras perguntas que me vieram à mente foram: Quem irá lê-lo? Neste mundo tão desumanizado, as pessoas irão se interessar por este tema? 


			E a cada momento eu pensava: Sei que o mundo está cada vez mais cruel e a humanidade cada vez mais fria, mais insensível aos problemas que a rodeiam. Entretanto, tal qual o pequeno pássaro levando incansavelmente a água no seu pequeno bico para apagar o incêndio na floresta, eu também sinto que devo fazer a minha parte.


			Foi com esse pensamento que eu escrevi este livro, desprovido de qualquer outro interesse que não fosse o de propagar a existência do “outro lado” e a sua influência nos acontecimentos deste lado onde vivemos a nossa vida material.


			Agradeço profundamente ao “outro lado”, que conduziu a minha mão e os meus pensamentos para que esta obra se tornasse realidade. Por isso, é a ele que eu dedico esta escrita.


			Agradeço também a você, leitor, que teve a sensibilidade de adquirir esta obra. Peço que me ajude a divulgá-la para que possamos continuar a difundir a nossa mensagem, possibilitando que outras pessoas consigam, assim como nós, perceber a existência do “outro lado”.


		




		

			1. INTRODUÇÃO


			Acredito que poucas pessoas neste mundo tiveram ou terão a oportunidade de vivenciar tantas experiências com o insólito, seja ele de natureza mental (a parapsicologia tenta explicar vários fenômenos) ou espiritual (mas não consegue explicar grande parte deles), como eu tive. Nesse sentido, recomendo a leitura do livro O homem paranormal, do autor George Pasch, no qual são relatadas várias experiências, muitas delas sem que o autor conseguisse encontrar explicações de natureza material, chegando a afirmar que naquele determinado fenômeno existiam mesmo forças espirituais envolvidas.


			Teria sido eu uma pessoa predestinada? Ou seriam apenas coincidências? O fato é que eu me considero um ser privilegiado neste mundo por ter tido tantas oportunidades de vivenciar experiências extraordinárias com “o outro lado”. Todavia sinto também uma enorme responsabilidade de compartilhar tais vivências com outras pessoas, pois percebo que, dessa forma, estarei cumprindo uma missão que me foi confiada. Assim, meu propósito é contribuir para que outras pessoas possam ter o consolo de saber que a vida não é apenas nascer, crescer, estudar, trabalhar e morrer, apegando-se, na maioria das vezes, em princípios religiosos nos quais nem acreditam, mas que oferecem a ilusão de que se fizerem tudo certinho nesta vida se tornarão merecedoras de um lugar no paraíso. Quanta hipocrisia é incutida na mente das pessoas! Ser justo e bom é uma obrigação que nós, seres humanos, temos a partir do momento em que nos tornamos merecedores de ter uma vida nesta Terra.


			Temos é que ser melhores do que isso, ajudando nossos semelhantes que não tiveram a oportunidade (ou o acesso) que tivemos, mas que, assim como nós, têm o mesmo direito de evoluir.


			Com o tempo, fui aprendendo a me despojar de coisas que até então eram por mim valorizadas, juntando apenas aquilo que eu acredito ser importante para cumprir a minha missão.


			Alexandre Dumas, no livro O Conde de Monte Cristo, escreveu: “A vida é uma tempestade, meu amigo. Um dia você está tomando sol e no dia seguinte o mar te lança contra as rochas. O que faz de você um homem é o que você irá fazer quando a tempestade chegar”. Já passei por muitas tempestades na minha vida e cada uma delas foi incontornável para a moldagem do meu caráter.


			Não sei como a história abaixo veio parar em minhas mãos, porém acho bastante oportuno repassá-la a vocês neste momento.


			Um jovem viajante, com sua mochila nas costas, parou diante de uma casa bastante humilde. Na porta, sentado na escadinha que dava acesso à residência, estava um idoso. O jovem estava cansado e parou diante do idoso, puxando conversa enquanto descansava. O idoso, muito solícito e contente com a oportunidade de ter alguém com quem conversar, respondia com toda a paciência as perguntas do jovem.


			A porta da casa do idoso estava aberta, e o jovem pôde ver que dentro havia apenas alguns poucos móveis, muito simples. Não contendo a sua curiosidade, perguntou ao idoso:


			— Como o senhor consegue viver com tão poucas coisas?


			O idoso pensou um pouco e devolveu outra pergunta ao jovem:


			— E você, meu jovem, como carrega tão pouca coisa na sua mochila?


			— É que eu estou aqui só de passagem — respondeu o rapaz.


			Disse, então, o idoso: 


			— Eu também, meu filho. Eu também estou aqui só de passagem.


			1.1 – De que forma podemos ajudar os nossos semelhantes? 


			Existem muitas formas e quando realmente se tem vontade arranja-se um jeito, com certeza. Há um ditado que diz: “Quando se quer, encontra-se um jeito. Quando não se quer, encontra-se uma desculpa”. Vou expor neste livro a forma que encontrei, certo de que você encontrará a sua também.


			1.2 – Traçando meu próprio perfil


			Quando eu era criança (estava no 2º ano primário, era 1962 e eu tinha 8 anos), tive acesso a uma experiência que muito me marcou. Essa experiência está descrita com detalhes neste livro e, com o passar do tempo, pude verificar que ela não foi um fato isolado, mas, sim, a primeira de uma série de acenos. Uso esse termo, porque acredito que os acontecimentos apresentados neste livro foram acontecendo como avisos de que eu havia sido escolhido (“predestinado” seria o termo mais correto) e que a minha missão deveria ser a de divulgar tais experiências para o mundo, procurando, assim, mostrar que existe o “outro lado” (vou usar bastante esse termo). Se assim não fosse, qual o motivo de tantos fatos terem acontecido comigo durante toda a minha vida?


			Portanto, estou procurando, ao escrever esta obra, cumprir a minha missão: divulgar a todos (aos mais céticos, principalmente) a existência do “outro lado”. Espero, com isso, contribuir para que haja um pouco mais de luz, serenidade e esperança para todos os que a lerem, sobretudo para os que têm dificuldade em aceitar que possa existir “o outro lado”. Não se preocupem, pois eu sempre fui (e ainda me considero) um “cabeça-dura”, quase um cético. Talvez seja por isso que todas essas coisas aconteceram comigo, pois se tivessem acontecido com pessoas mais abertas ao mundo espiritual não haveria tanto impacto. Mais ou menos como a história de São Paulo, que antes de se tornar seguidor do cristianismo foi seu feroz combatente. 


			Procurarei colocar os fatos em uma ordem cronológica, mas sem a preocupação com datas, pois acho isso irrelevante. Posso afirmar que todos os fatos são verídicos. Mudarei apenas os nomes das pessoas para preservar suas identidades. Infelizmente, disponho de poucas provas materiais. Contudo coloco-me à disposição daqueles que não acreditarem nos fatos aqui narrados para que venham até mim e olhem profundamente nos meus olhos. Fiquem à vontade e façam quantas perguntas quiserem. Não seria após 68 anos de existência que eu iria contar mentiras. E sabem por quê?


			Como citei, estou escrevendo este livro com a certeza de que tenho uma missão a cumprir. Não o faço por interesses financeiros, uma vez que deverei destinar toda a renda proveniente da sua comercialização a entidades assistenciais. Questionem, duvidem, acionem o ponto de interrogação que existe dentro das suas cabeças. O que eu espero, sinceramente, é que, caso consiga mostrar-lhes realmente a existência do “outro lado”, vocês também se tornem divulgadores, recomendando este livro para todas as pessoas da sua rede de contato, a fim de que elas possam se tornar mais serenas, mais espiritualizadas, expandindo luz no nosso planeta. 


			1.3 – Mas por que eu?


			Passei boa parte da minha vida fazendo esta pergunta a mim mesmo: Por que parece que essas ocorrências extraordinárias só acontecem comigo? Eu passei a notar isso quando comecei a contar para meus amigos tais vivências e percebi que eles ficavam muito impressionados. Apenas um amigo me relatou uma experiência muito interessante sobre encontros, de natureza espiritual, mas não pedi a sua permissão para narrá-la. Talvez em outra oportunidade. 


			Creio que tudo tem a ver com o modo com que fui criado. Nunca houve por parte dos meus pais nenhuma tentativa de encaminhamento religioso para mim. Durante certo tempo, eu odiei isso, pois via meus amigos (da escola, principalmente) sendo preparados para fazer a Primeira Comunhão e eu, nada. Uma vez, por conta própria, comecei a participar da escola de catecismo na catedral (que era preparatória e obrigatória para quem quisesse fazer a Primeira Comunhão). No entanto acabei sendo expulso, já que era um menino muito peralta e vivia pulando de banco em banco, atrapalhando as outras crianças. 


			Hoje, agradeço muito por ter sido criado dessa forma, pois pude crescer com a mente totalmente livre para escolher meu próprio caminho. Muitas vezes, o que os pais fazem, com o pretexto de encaminhar os filhos, nada mais é do que impor-lhes suas próprias crenças. E a partir da inserção de tais ideias na cabeça da criança, elas como que se sedimentam e impedem o homem de exercer o seu maior dom: a liberdade de pensamento. Em minha opinião, os pais, agindo assim, cometem um verdadeiro crime. Devem, sim, ensinar aos filhos coisas úteis que ajudarão a formar o caráter deles, mostrando os diversos caminhos que poderão trilhar, mas sem impor suas crenças como se fossem verdades absolutas.


			Acredito, sinceramente, que os encontros que tive aconteceram porque eu estava com a mente livre de amarras, preparada para recebê-los. E da mesma forma encontro-me hoje, escrevendo este livro, procurando isentar-me de defender esta ou aquela corrente. Meu intento foi apenas fazer uma narrativa de fatos. As conclusões ficam por conta de cada um.


		




		

			2. MEU PRIMEIRO ENCONTRO


			Não sou bom em guardar datas. Ao contrário, sou péssimo nisso. Por isso, vou fornecer as datas aproximadas dos fatos que narrarei neste livro. Mas devo dizer que isso não tira nem um pouco a veracidade deles, tampouco os torna menos importantes.


			O ano era 1962 (provavelmente, já que não tenho nenhum registro a respeito e eu devia estar no 2º ano primário). A cidade era Apucarana, na região norte do Paraná, onde eu nasci e vivi até os 26 anos. 


			Minha mãe tinha uma boa amiga, a qual eu chamava de tia, por respeito. Ela tinha um filho, talvez um ano mais novo do que eu (do qual eu não lembro o nome). Um dia, estava em casa com minha mãe quando apareceu esse menino, todo apavorado, e disse: 


			— Tia, voltei da escola e, quando cheguei em casa, vi que a minha mãe se fechou lá dentro e está quebrando tudo. 


			Minha mãe falou: 


			— Não pode ser, porque sua mãe passou há pouco por aqui e disse que estava indo à igreja pedir para o padre benzer sua casa, pois estavam acontecendo algumas coisas estranhas lá. — A amiga de minha mãe era muito católica, dessas que a gente chama de “carolas”. 


			Minha mãe, então, pediu para que eu fosse junto ao menino ver o que estava acontecendo. Chegamos lá e a casa estava fechada. Havia apenas uma jovem (devia ter uns 15 anos), que trabalhava na casa, na área de serviço. Resolvemos ficar ali, aguardando o retorno da tia. Enquanto aguardávamos, a gaiola do passarinho, que estava pendurada na parede, repentinamente caiu ao chão, sem que ninguém houvesse tocado nela. Achei um pouco estranho, mas peguei a gaiola e coloquei novamente no lugar (ela estava fixada em um prego, de maneira bastante segura, na parede). Tão logo me virei e me afastei um pouco, a gaiola caiu de novo. Percebemos, então, pelo tamanho do prego na qual ela estava pendurada e pelo cuidado que eu havia tido ao oloca-la, que aquilo não era nada normal. 
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